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Aprovação a FHC cai 21 pontos 
ksatisfação com turbulências recentes é 
a principal causa da queda da popularidade 
do presidente, segundo pesquisa do Ibope 

È 
Mete Salvador 
Da:equipe do Correio 

ão Paulo — O índice de apro- 
vação do governo do presi- 
dente Fernando Henrique 

Cardoso caiu 21 pontos percentuais 
nos últimos quatro meses. Entre fe-
vereiro e março deste ano, 70% da 
população aprovava a forma do 
presidente administrar o País. Em 
maio, o índice caiu para 49%. A de-
saprovação no mesmo perío-
do dobrou, pulando de 21% 
para 42%. Estes são os re-
sultados da última pes-
quisa nacional do Ibo-
pe, o Instituto Brasileiro 
de Opinião e Pesquisa, 
divulgados ontem. O 
Ibope ouviu duas mil 
pessoas em todo o País, 
entre 7 e 13 de maio. 

Os técnicos do Ibope atri-
buem a queda na aprovação ao go-
verno Fernando Henrique Cardoso 
a um clima de insatisfação no País 
com os recentes escândalos políti-
cos, manifestações populares, cri-
mes e violência policial. A pesquisa 
captou, por exemplo, as repercus-
sões do escândalo dos precatórios, 
da marcha dos sem-terra, do vídeo 
com imagens da Polícia Militar 
agredindo, matando e extorquindo 
em Diadema e do assassinato do ín-
dio pataxó em Brasília. 

"Mesmo que o presidente não 
esteja relacionado diretamente a al-
guns desses fatos, eles acabam aba-
lando a confiança popular nele, que 
é o símbolo máximo da Nação", ex-
plica Márcia Cavallari Nunes, dire-
tora da Divisão de Opinião e Políti-
ca do Ibope. O último levantamen-
to do instituto não incluiu a reação 
da população às denúncias recen-
tes de compra de votos no Congres-
so. 

ONDA 
Segundo Márcia Ca- 

vallari, os números 
também não indicam 
que o governo está no 
fundo do poço de sua 
popularidade. O índi- 
ce atual de aprovação 

do presidente ainda é 
maior do que o registrado 

em junho do ano passado 
(43%), quando o Ibope realizou 
pesquisa semelhante. 

Fernando Henrique começou o 
governo com pouco mais de 60% 
de aprovação, conforme o Ibope, 
bateu nos 43% em junho do ano 
passado e vinha em curva ascen-
dente até chegar nos 70% de feve-
reiro e março. "Estamos interpre-
tando essa queda como uma onda 
momentânea, que mostra o esta-
do de espírito da população dian-
te de vários escândalos e  

denúncias", explicou ela. "Não 
existe uma tendência de queda, o 
que significa que o governo ainda 
pode se recuperar". 

Márcia acredita que a aprovação 
ou desaprovação ao presidente de-
penderá das atitudes que o governo 
adotar a partir de agora, em espe-
cial no caso da denúncia de compra 
de votos em favor da reeleição. 

A pesquisa do Ibope sobre a 
avaliação do presidente foi ba-
seada em três perguntas. A pri-
meira pedia ao entrevistado que 
avaliasse a administração Fer-
nando Henrique em ótimo/bom, 
regular ou ruim/péssimo. A se-
gunda, que respondesse se apro-
va ou desaprova a forma do pre-
sidente governar o País. E a ter-
ceira, se o entrevistado confia ou 
não em Fernando Henrique. 

Os resultados dos três quesitos 
representaram, em média, uma 
queda de 20% na popularidade do  

presidente. "As pessoas tendem a 
associar a pessoa do presidente 
com o seu governo", explicou Már-
cia. Os que confiavam no presiden-
te, por exemplo, eram 68% em feve-
reiro e março e 49% em maio — 
queda de 19 pontos. Os brasileiros 
que consideravam o governo óti-
mo/bom eram 56% há quatro me-
ses e hoje somam 34% — queda de 
22%. 
EXPLICAÇÃO 

Os resultados da enquete do Ibo-
pe revelaram que a popularidade de 
Fernando Henrique caiu em todos 
os estados brasileiros e em todas as 
classes sociais, quase na mesma 
proporção. Os mais insatisfeitos 
com o presidente são os moradores 
da região Sul. Lá o número dos que 
desaprovam o governo é maior do 
que o dos que aprovam — 43% con-
tra 46%. 

A explicação se deve, segundo 
Márcia, ao maior grau de instru- 

ção dos habitantes da região. 
"Quanto mais instruído, mais 
crítico", díz ela. Nas regiões Norte 
e Centro-Oeste, a aprovação a 
FHC chega a 59%. E pela mesma 
razão que os entrevistados com ní-
vel superior deram o índice mais 
baixo de aprovação (43%) na es-
tratificação por grau de instrução. 
Entre os que têm o nível primário 
completo, o governo tem 53% de 
apoio. 

Na estratificação por sexo, a pes-
quisa indica que as mulheres con-
fiam menos no presidente do que 
os homens. Elas deram 45% de 
aprovação a Fernando Henrique 
contra 54% dos homens. "As mu-
lheres sempre são mais críticas do 
que os homens, não importa o 
governo", afirma Márcia. "Elas fa-
zem uma avaliação mais domésti-
ca, baseada no dia-a-dia, enquanto 
os homens têm uma visão mais am-
pla e conjuntural". 

O curioso na pesquisa do Ibope é 
que, ao serem perguntados sobre o 
grau de satisfação com a vida atual, 
75% dos brasileiros declararam-se 
satisfeitos ou muito satisfeitos. Esse 
número até aumentou entre uma 
enquete e outra do Ibope. Em feve-
reiro e março, os satisfeitos soma-
vam 69%. Até o número dos insatis-
feitos caiu no mesmo período — de 
29% para 25%. Estes dados, segundo 
Márcia, são indicativos de que a que-
da na popularidade do governo se 
deve à onda recente de escândalos. 


